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CONHECIMENTOS GERAIS 

 
Língua Portuguesa 

 
Atenção: Considere o texto a seguir para responder às questões de números 1 a 5. 
 
 

Peça teatral no Amapá retrata os conflitos e superações da mulher contemporânea 
 

“Mulher do Fim do Mundo” ficará em cartaz nos dias 20 e 27 de outubro, no Sesc Araxá. 
Entrada é franca e a classificação é 16 anos. 

 
Por Rita Torrinha, G1 AP, Macapá 

20/10/2017 09h10 Atualizado 20/10/2017 09h29 

 
Uma montagem solo amapaense traz à reflexão a figura da mulher contemporânea como resistência de luta e superação. 

“Mulher do Fim do Mundo” será a atração nos dias 20 e 27 de outubro no salão de eventos do Sesc Araxá, em Macapá. 

A peça tem a assinatura da Associação Artística Casa Circo, que foi premiada este ano. Jones Barsou, diretor do espetáculo, 

diz que esse olhar sobre a mulher é feito de forma brutal, que se ameniza ou se agita ainda mais com momentos de dança. 

O texto é forte e fala da mulher diante de seus conflitos internos. A atriz, bailarina e artista circense Ana Caroline é quem dá 

vida à personagem.  

“A todo o momento a mulher é obrigada a impor uma política que valide o seu corpo e o seu discurso enquanto ser significante 

na sociedade. Essa condição seria desnecessária se a vida de cada pessoa fosse restrita a ela”, comenta Barsou. 

 
Serviço 
 
Mulher do Fim do Mundo 

Data: 20 e 27 de outubro 

Horário: 20h 

Local: salão de eventos do Sesc Araxá − Rua Jovino Dinoá, bairro Araxá 

Classificação: 16 anos 

Entrada franca 
 

(Texto adaptado. Disponível em: https://g1.globo.com) 

 
1. A finalidade do texto é 
 

(A) fazer a propaganda de uma peça teatral que foi premiada por tematizar a condição feminina. 

(B) divulgar um espetáculo a um público que se mostra relativamente especificado no texto. 

(C) expor uma crítica de uma peça que tem como público-alvo anunciado a mulher contemporânea. 

(D) dar um parecer positivo sobre um evento de teatro e música concebido e executado por mulheres. 

(E) apresentar a condição de uma mulher sem recursos para se impor em uma sociedade machista. 
 
 
2. Em seu comentário, ao final do texto, Barsou ressalta  
 

(A) a condição única da mulher como sujeito responsável pelos seus atos. 

(B) os impasses de uma sociedade em que a mulher é equiparada ao homem. 

(C) a dificuldade de a mulher afirmar-se como indivíduo na coletividade. 

(D) a situação específica das mulheres de viverem em função dos outros. 

(E) os desafios da mulher em fazer escolhas menos individualistas. 
 

 
3. Considere as seguintes passagens do texto: 
 

− A peça tem a assinatura da Associação Artística Casa Circo, que foi premiada este ano. (2
o
 parágrafo) 

− O texto é forte e fala da mulher diante de seus conflitos internos. (3
o
 parágrafo) 

− Essa condição seria desnecessária se a vida de cada pessoa fosse restrita a ela... (4
o
 parágrafo) 

 
 As passagens permanecem escritas corretamente caso as expressões sublinhas sejam substituídas, respectivamente, por 
 

(A) a qual; dos próprios; a si mesma 

(B) à qual; cujos; de si mesmo 

(C) quem; dos mesmos, nela próprio 

(D) cuja; os próprios; consigo mesmo 

(E) qual; aos mesmos; à si própria  
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4. “Mulher do Fim do Mundo” será a atração nos dias 20 e 27 de outubro no salão de eventos do Sesc Araxá, em Macapá. (1
o
 pa-

rágrafo) 
 
 Essa frase está corretamente reescrita, com o sentido preservado, em linhas gerais, em: 
 

(A)  Será a atração em Macapá, “Mulher do Fim do Mundo”; no salão de eventos; do Sesc Araxá, nos dias 20 e 27 de outubro. 
 
(B) “Mulher do Fim do Mundo” nos dias 20 e 27 de outubro, será a atração em Macapá no salão de eventos do Sesc Araxá. 
 
(C) Nos dias 20 e 27 de outubro, a peça “Mulher do Fim do Mundo” será a atração no salão de eventos do Sesc Araxá, em 

Macapá. 
 
(D) No salão de eventos do Sesc Araxá, “Mulher do Fim do Mundo” em Macapá, será a atração nos dias 20 e 27 de outubro. 
 
(E) A atração nos dias 20 e 27 de outubro em Macapá, será “Mulher do Fim do Mundo” no salão de eventos do Sesc Araxá. 

 
 
5. O verbo e seu sujeito estão sublinhados em: 
 

(A) Jones Barsou, diretor do espetáculo, diz que esse olhar sobre a mulher é feito de forma brutal... (2
o
 parágrafo) 

(B) Uma montagem solo amapaense traz à reflexão a figura da mulher contemporânea... (1
o
 parágrafo) 

(C) A peça tem a assinatura da Associação Artística Casa Circo... (2
o
 parágrafo) 

(D) a mulher é obrigada a impor uma política que valide o seu corpo e o seu discurso... (4
o
 parágrafo) 

(E) Essa condição seria desnecessária se a vida de cada pessoa fosse restrita a ela... (4
o
 parágrafo) 

 
 
Atenção: Considere o texto a seguir para responder às questões de números 6 a 9. 
 
 

A influência da cultura na formação do cidadão 
 

Os costumes, a música, a arte e, principalmente, o modo de pensar e agir fazem parte da cultura de um povo e devem ser pre-

servados para que nunca se perca a singularidade do coletivo. 

Durante muito tempo, o termo cultura foi estudado e acabou sendo dividido em algumas categorias. Cultura segundo a 

filosofia: conjunto de manifestações humanas, de interpretação pessoal, que condizem com a realidade. Cultura segundo a 

antropologia: soma dos padrões aprendidos, e que foram desenvolvidos pelo ser humano. 

Por ser um agente forte de identificação pessoal e social, a cultura de um povo se caracteriza como um modelo comporta-

mental, integrando segmentos sociais e gerações à medida que o indivíduo se realiza como pessoa e expande suas potencialidades.  
 

(Adaptado de: ALMEIDA, Heraldo. www.diariodoamapa.com.br) 

 
 
6. De acordo com o texto, a cultura  
 

(A) tem significados contrários para a filosofia e a antropologia, os quais se alternam para caracterizar o que se entende por 
realidade. 

 
(B) é o que confere individualidade a uma pessoa, permitindo que ela se forme como um cidadão à revelia da coletividade. 
 
(C) abarca vários sentidos, mas, com o tempo, fixou-se o que a identifica como sinônima de singularidade. 
 
(D) tem a função de dar unidade a uma nação, tendo em vista que oferece parâmetros de comportamentos aos indivíduos. 
 
(E) condiz com um modelo de conduta superior, que distingue seres aptos ao convívio coletivo de seres fadados ao isola-

mento. 
 
 
7. Embora seja predominantemente dissertativo, o texto apresenta traços próprios da narração em: 
 

(A) Cultura segundo a filosofia: conjunto de manifestações humanas, de interpretação pessoal, que condizem com a realidade. 
(2

o
 parágrafo) 

 
(B) Os costumes, a música, a arte e, principalmente, o modo de pensar e agir [...] devem ser preservados para que nunca se 

perca a singularidade do coletivo. (1
o
 parágrafo) 

 
(C) Durante muito tempo, o termo cultura foi estudado e acabou sendo dividido em algumas categorias. (2

o
 parágrafo) 

 
(D) Cultura segundo a antropologia: soma dos padrões aprendidos, e que foram desenvolvidos pelo ser humano. (2

o
 pará-

grafo) 
 
(E) Por ser um agente forte de identificação pessoal e social, a cultura de um povo se caracteriza como um modelo compor-

tamental... (3
o
 parágrafo) 

 
 
8. Atendendo às regras de regência e preservando-se o sentido do texto, em linhas gerais, os dois-pontos, no segundo parágrafo, 

estarão corretamente substituídos por 
 

(A) corresponde a 

(B) é resultante de 

(C) conforma-se sob 

(D) é compatível em 

(E) confronta-se entre 
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9. Por ser um agente forte de identificação pessoal e social, a cultura de um povo se caracteriza como um modelo comportamental, 

integrando segmentos sociais e gerações à medida que o indivíduo se realiza como pessoa e expande suas potencialidades. 

(3
o
 parágrafo) 

 
 As expressões sublinhadas estabelecem, respectivamente, relações de 
 

(A) condição e tempo. 
 
(B) consequência e condição. 
 
(C) finalidade e conformidade. 
 
(D) causa e proporção. 
 
(E) comparação e concessão. 

 
 
Atenção: Considere o poema a seguir para responder às questões de números 10 e 11. 
 

Todo dezembro chove em Macapá 
 

Todo dezembro chove em Macapá 

Mas as águas sempre caem diferente 

Dentro da gente... 

 
Tem vezes que a maré 

Se ajunta à sinfonia da chuva 

E o peito fica cheio da canção da água... 

 
Havia um tempo que a gente corria pela rua 

Sonhar era fácil 

E a gente soltava barcos de papel 

Só pra ver os pequenos riachos levarem 

 
A beleza simples da vida escorria pelos olhos... 
 
A noite chegava cedo 

E a gente podia vencer o medo 

Do assobio do vento 

Das chuvas de meia-noite... 

 
Agora, o tempo fechou… 

Mas quem sabe amanhã sorri 

E nas asas de um bem-te-vi 

Caiam águas coloridas por um arco-íris... 
 

(Texto com adaptações. ROCHA, Jaci. http://aluanaodorme.blogspot.com) 

 
 
10. Na primeira estrofe se estabelece a temática do poema, que considera 
 

(A) as chuvas de Macapá como representação do caráter imprevisível e impessoal da natureza. 
 
(B) o paralelo entre o caráter cíclico das chuvas e as alterações de estado de espírito das pessoas. 
 
(C) as águas como representativas do poder de superação dos indivíduos socialmente marginalizados. 
 
(D) a referência à chuva como um pretexto para que o eu lírico se lamente dos erros do passado. 
 
(E) um cenário de destruição e medo, em que as águas correspondem à chegada precoce da morte.  

 
 
11. A leitura da última estrofe permite concluir que o eu lírico 
 

(A) sente saudades do tempo em que não tinha medo da chuva. 
 
(B) vê nas águas da chuva o prenúncio de dias de recessão. 
 
(C) se mostra indignado diante dos estragos provocados pelas águas. 
 
(D) se mantém otimista mesmo estando em uma situação difícil. 
 
(E) se recusa a pensar no que pode ocorrer quando a tempestade passar.  
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12. Uma frase escrita em conformidade com a norma-padrão da língua portuguesa está em: 
 

(A) “Amapá” também desígna o nome de uma árvore, que a casca tem aplicação no tratamento, da asma, bronquite, tendo 
ainda propriedades cicatrizantes. 

 

(B) Bebida alcoolica servida nas tradicionais festas de marabaixo, manifestação negra presente em Macapá a gengibirra, saiu 
das rodas de dança e hoje é servida, em bares e restaurantes. 

 

(C) O marabaixo não é mais dançado nas sensalas. Ele foi levado para as ruas, praças e já recebe influência de ritmos varia-
dos, embora se mantém ligado a suas raizes. 

 

(D) Na língua tupi, “amapá” significa “o lugar da chuva”, apesar que a tradição costuma dizer que o nome vêm do nheengatu e 
significa “terra que acaba” ou “ilha”. 

 

(E) As paisagens e a cultura de Macapá não apenas contam a história da cidade, mas também servem de inspiração para os 
negócios que prosperam na capital. 

 

 

História e Geografia do Amapá 
 

13. As motivações que orientaram a fundação da Vila de São José de Macapá estão relacionadas  
 
(A) às reformas pombalinas, que, dentre outros objetivos, visavam modernizar e tornar mais eficaz a administração colonial 

portuguesa, garantindo seu território e um maior proveito da exploração colonial. 
 

(B) ao acirramento do controle do território por causa da mineração no Brasil, no século XVI, uma vez que bandeirantes 

descobriram jazidas de ouro não apenas no Sudeste, mas também na região Norte, motivando a cobiça daquele território 
por franceses e holandeses. 

 

(C) ao projeto das capitanias hereditárias com o propósito de ocupar e colonizar todo o território nacional, inclusive o Amapá, 
região sob a responsabilidade de um donatário designado pela Coroa, que se incumbiu de fundar uma vila. 

 

(D) ao apogeu da exploração do látex na região Norte, visto que a fundação da capital coincide com um período de pros-
peridade do Pará, em virtude das demandas por borracha no mercado internacional. 

 

(E) à expulsão dos jesuítas no Brasil, uma vez que a nomeação de um Intendente português, Coriolano Jucá, para administrar 
a cidade, tinha como função substituir o poder antes exercido pela Igreja. 

 

 
14. O Ciclo do Marabaixo representa o sincretismo cultural no Amapá, pois 
 

(A) traduz a incorporação da cultura popular afro-indígena da região pela elite letrada, que idealizou essa festa para fomentar 
o orgulho da comunidade local. 

 

(B) mescla vivências e valores das comunidades afrodescendentes com a incorporação do calendário e dos santos católicos. 
 

(C) sinaliza o reconhecimento oficial, pela Igreja Católica, da religiosidade popular em forma de festa profana. 
 

(D) propicia a integração das classes sociais em uma festa de rua, ainda pouco conhecida da comunidade e que aguarda o 
reconhecimento do governo do Amapá como evento cultural. 

 

(E) expressa a resistência escrava e afrodescendente, que rejeita o culto aos santos e doutrinas católicas, em prol dos Orixás. 
 

 
15. Um exemplo do patrimônio histórico de Macapá é a Fortaleza de São José, que apresenta 

 
(A) projeto arquitetônico em formato de estrela e com altas muralhas, tendo sido usada para defesa em inúmeros conflitos e 

invasões, razão pela qual ficou em ruínas já no final do século XIX. 
 

(B) localização às margens do rio Amazonas, ocupando uma grande área verde concebida para ser área de lazer, no período 
colonial, e local de proteção aos índios que habitavam a região e sofriam ataques de franceses. 

 

(C) título de único monumento tombado pelo IPHAN no Amapá, razão pela qual passou por amplo processo de restauração e 
não pode ser visitada pelos turistas por questões de segurança e preservação. 

 

(D) conjunto de edificações e muralhas construído no século XVIII pela igreja católica  junto com a Igreja de São José, a fim 
de garantir a segurança dos clérigos e moradores locais, razão pela qual seus baluartes homenageiam santos importantes 
para a comunidade de Macapá. 

 

(E) construção militar com baluartes pentagonais, que foi parte de um projeto de defesa idealizado pelo Marques de Pombal, 
tendo sido utilizada, no século XX, como lugar de sinalização de embarcações, estalagem, cadeia, entre outras funções.
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16. Dentre os aspectos físicos macapaenses destaca-se a presença 
 

(A) do clima tropical semiúmido com 4 a 5 meses de seca e temperaturas mais elevadas entre janeiro e março. 
 
(B) da planície costeira onde aparecem meandros abandonados, lagos residuais e “ressacas”. 
 
(C) de uma cobertura vegetal de floresta perene e homogênea em quase todo o município. 
 
(D) de colinas de baixa altitude formadas por rochas antigas e muito desgastadas pelo clima úmido. 
 
(E) de fraca rede hidrográfica que não condiz com o elevado volume de chuvas na região. 

 
 
17. Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em 2017 a população de Macapá chegou a 474.706 habitantes. 

Este número indica que a capital 
 

(A) recebe grande número de imigrantes da Guiana Francesa. 
 
(B) deve seu crescimento, principalmente, às migrações de brasileiros de outras regiões. 
 
(C) concentra mais da metade da população do Estado. 
 
(D) é a menos populosa entre as capitais da Amazônia. 
 
(E) deve atingir um milhão de habitantes até 2025. 

 
 
18. A Região Metropolitana de Macapá (RMM) foi criada em 2003 e era formada apenas por dois Municípios: Macapá e Santana até 

2016, quando foi incluído o Município de Mazagão. Sobre esta RMM são feitas as afirmações: 
 
 I. Mesmo tendo sido criada há mais de uma década, os sistemas de gestão metropolitana ainda não foram implantados. 

 
 II. A incorporação de Mazagão representou um aumento da concentração demográfica, atingindo cerca de 45% da 

população do estado.  
 
 III. A RMM deverá otimizar o uso de recursos públicos, além de captar mais recursos de convênios com o governo federal. 
 
 Está correto o que se afirma APENAS em 
 

(A) I e III. 
 
(B) I. 
 
(C) I e II. 
 
(D) II. 
 
(E) II e III. 

 
 

Legislação Específica 
 

19. A Lei Complementar n
o
 122/2018, que dispõe sobre o estatuto do servidor do Município de Macapá, estabelece que 

 
(A) são de caráter permanente os cargos efetivos e os em comissão. 
 
(B) cargo em comissão é o de livre nomeação e exoneração, e destina-se exclusivamente às atribuições de direção, chefia, 

assessoramento e assistência. 
 
(C) classe é o conjunto de cargos de mesma profissão, natureza do trabalho ou atividade. 
 
(D) grupo ocupacional é o conjunto de carreiras ou cargos isolados, conforme especificado em lei. 
 
(E) referência é a divisão básica da carreira. 

 
 
20. A Lei Complementar n

o
 122/2018, no que concerne ao provimento, estabelece que 

 
(A) são formas de provimento, entre outras, a promoção, a recondução e a ascensão. 
 
(B) o prazo de validade do concurso público pode ser prorrogado uma única vez e o tempo máximo, somados os dois 

períodos, é limitado a até dois anos. 
 
(C) haverá posse nos casos de nomeação, recondução, reversão e readaptação. 
 
(D) o servidor terá direito à remuneração do cargo após a posse, mas será exonerado se não entrar em exercício no prazo 

legal. 
 
(E) a promoção não interrompe o tempo de exercício. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 
21. Uma Unidade Básica de Saúde apresenta população adstrita e um território bem desigual com a seguinte configuração: uma 

parte da população é ribeirinha e mora às margens de um rio que frequentemente inunda durante os períodos de chuva e outra 
parte vive longe do rio em uma área alta e plana. Nesse contexto, para que se operacionalize o princípio da equidade, a oferta 
de serviços da unidade deve ser dirigida a atender mais  
(A) a população ribeirinha, em razão de ser biologicamente mais vulnerável.  
(B) a população ribeirinha e menos a população da área alta.  
(C) os usuários que apresentam casos clínicos mais graves, independentemente do local de moradia, em detrimento dos que 

apresentam casos clínicos mais brandos.  
(D) a população que vive na área alta e plana, na qual as ações são mais efetivas, e menos a população que vive na área 

ribeirinha, pois as ações tendem à inocuidade.  
(E) os usuários cujos casos clínicos sejam mais brandos, ampliando assim a cobertura das ações, em detrimento dos casos 

clínicos mais graves, pois o aprofundamento do grau da atenção implica reduzir a cobertura.   
22. Segundo a reorientação da Política Nacional de Atenção Básica (PNAB) definida em 2017, e que vem sendo denominada de No-

va PNAB, é uma atribuição comum no âmbito da saúde bucal, entre os membros da equipe que atuam nesse nível de atenção 
no Sistema Único de Saúde:  
(A) Participar do acolhimento dos usuários, proporcionando atendimento humanizado, realizando classificação de risco, iden-

tificando as necessidades de intervenções de cuidado, responsabilizando-se pela continuidade da atenção e viabilizando o 
estabelecimento do vínculo.  

(B) Planejar, gerenciar e avaliar as ações desenvolvidas pelos Auxiliares ou Técnicos de Enfermagem, Agentes Comunitários 
de Saúde e Agentes de Controle de Endemias, em conjunto com os outros membros da equipe.  

(C) Encaminhar, quando necessário, usuários a outros pontos de atenção, respeitando fluxos locais, mantendo sob sua res-
ponsabilidade o acompanhamento do plano terapêutico prescrito.  

(D) Coordenar e participar de ações coletivas voltadas à promoção da saúde e à prevenção de doenças.  
(E) Participar da realização de levantamentos e estudos epidemiológicos, exceto na categoria de examinador.  

 
23. “Saúde” e “Doença” são termos que, sob a perspectiva da História, vêm mudando de significado ao longo do tempo. Contempo-

raneamente, a Organização Mundial de Saúde (OMS) considera que “Saúde não é apenas a ausência de doença ou enfermi-
dade, mas um estado de completo bem-estar físico, mental e social”, sendo este conceito baseado em 

 
(A) uma abordagem holística da saúde. 
(B) uma abordagem negativa de saúde. 
(C) características individuais e específicas, próprias da espécie humana. 
(D) princípios jurídicos aceitos pela maioria dos países-membros da OMS. 
(E) evidências científicas que se consolidaram após o final da Idade Média.   

24. A avaliação de risco familiar é uma proposta para diferenciar as famílias segundo fatores de risco que justifiquem as diferenças na 
prioridade de atendimento. A tabela a seguir classifica em três níveis de risco (R1 = baixo risco, R2 = médio risco e R3 = alto risco), 
as 1.049 famílias vinculadas a uma Unidade de Saúde da Família. 

 

Equipe 

046 

Escala de Coelho e Savassi − USF Cidade Praia 

Microárea 01 Microárea 02 Microárea 03 Microárea 04 Microárea 05 Microárea 06

No % No % No % No % No % No %

R1 164 91,62 126 86,9 132 81,89 158 85,87 136 79,54 196 88,69 

R2 11 6,15 10 6,9 15 10,06 16 8,69 20 11,69 14 6,33 

R3 4 2,23 9 6,2 12 8,05 10 5,44 15 8,77 11 4,98 

Total 179 100 145 100 149 100 184 100 171 100 221 100
 

 Segundo essa classificação, considere:  
 I. A microárea 05 é a que tem a maior proporção de famílias de alto risco. 

 II. A microárea 01 é a que apresenta menor prioridade na atenção à saúde. 

 III. A microárea 02 é a que apresenta maior prioridade na atenção à saúde. 
 
 Está correto o que se afirma em  

(A) I e III, apenas. 

(B) II e III, apenas. 

(C) I, II e III. 

(D) I e II, apenas. 

(E) III, apenas. 
  
25. O Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) é utilizado para o registro das doenças e agravos de notificação 

compulsória e  
(A) é alimentado pela notificação e investigação de casos de doenças e agravos que constam principalmente em listas es-

pecíficas de cada estado federado sobre suas doenças de notificação compulsória.  
(B) não é facultado a municípios incluir outros problemas de saúde importantes em sua região.  
(C) sua utilização efetiva permite a realização do diagnóstico dinâmico da ocorrência de um evento na população, podendo 

fornecer subsídios para explicações causais dos agravos.  
(D) é um instrumento pouco relevante, dada a sua restrição estrutural, para auxiliar o planejamento da saúde, definir priori-

dades de intervenção.  
(E) não ajuda na disseminação e livre acesso à informação, já que seus dados são sigilosos não podendo ser compartilhado com a 

comunidade. 
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26. O diagrama abaixo representa os dentes de paciente com 7 anos de idade, sexo masculino. O cirurgião-dentista (CD) solicitou 
ao Técnico em Saúde Bucal (TSB) que anotasse a presença de cárie dentária no primeiro molar decíduo superior direito. 

 
 16 55 54 53 12 11 21 22 63 64 65 26  

 46 85 84 83 42 41 31 32 73 74 75 36  
 
 A anotação deve ser feita no elemento 
 

(A) 54. 
 
(B) 16. 
 
(C) 64. 
 
(D) 65. 
 
(E) 26. 

 
 
27. Paciente com 9 anos de idade, sexo feminino, tem indicação para aplicação de selante oclusal nos molares permanentes. Esta 

aplicação será realizada nos elementos: 
 

(A) 54, 64, 74 e 84. 
 
(B) 15, 25, 35 e 45. 
 
(C) 16, 26, 36 e 46. 
 
(D) 55, 65, 75 e 85. 
 
(E) 17, 27, 37 e 47. 

 
 
28. A orientação para a higiene bucal de paciente com 9 anos de idade, sexo feminino, deve conter 
 

(A) a explicação sobre a atuação do biofilme no desenvolvimento de cárie dentária, gengivite e fluorose. 
 
(B) a descrição de um método de faxina bucal que alcance todas as faces dos dentes. 
 
(C) a motivação para realizar a escovação dos dentes seguindo uma ordem aleatória. 
 
(D) a explicação sobre os cuidados para evitar a escovação da língua. 
 
(E) o estímulo ao uso do fio ou fita dental para limpeza das superfícies livres dos dentes. 

 
 
29. As crianças matriculadas em uma Escola de Ensino Fundamental recebem bolacha recheada na merenda escolar. Na escova-

ção supervisionada dos dentes das crianças, o TSB deve destacar a importância de escovar a superfície 
 

(A) lingual dos caninos. 
 
(B) vestibular dos incisivos centrais. 
 
(C) oclusal dos molares. 
 
(D) palatina dos incisivos laterais. 
 
(E) vestibular dos pré-molares. 

 
 
30. Paciente com 61 anos de idade, sexo feminino, utiliza prótese total superior e apresenta candidíase no palato. É necessário 

orientar a paciente para  
 

(A) limpar a parte interna da prótese com pedra pomes e enxaguar com água. 
 
(B) escovar a prótese uma vez ao dia com escova dental e sabonete neutro. 
 
(C) escovar a prótese duas vezes ao dia com escova dental e dentifrício abrasivo. 
 
(D) higienizar a mucosa com gaze, porém, evitando escovar a língua. 
 
(E) retirar a prótese à noite e deixá-la imersa em água potável. 

 
 
31. O CD solicitou o agendamento, na mesma semana, de 10 pacientes com necessidade de adequação do meio bucal. O TSB foi 

verificar o estoque de instrumentos e materiais, pois será necessário: 
 
 I. brocas em forma de roda. 

 
 II. brocas esféricas grandes. 

 
 III. cimento de ionômero de vidro. 

 
 IV.  amálgama. 
 
 Está correto o que se afirma APENAS em 
 

(A) II e III. 
 
(B) I e III. 
 
(C) I e IV. 
 
(D) II e IV. 
 
(E) I e II. 
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32. No atendimento a crianças no consultório odontológico, o TSB deve adotar algumas condutas, como 
 

(A) o acolhimento dos pais, compreendendo suas motivações para o uso das palavras “dor”, “sangue” ou “agulha”. 

(B) a repetição das palavras do CD durante o atendimento, facilitando a compreensão da criança. 

(C) a utilização de força, de forma enérgica, durante a contenção física da criança. 

(D) a utilização de tom de voz baixo, de forma a transmitir calma à criança. 

(E) o acolhimento da criança, permitindo que ela fique brincando na recepção, quando não quiser ser atendida no consultório. 
 
 
33. A compra de um lote contendo 10 caixas de filmes radiográficos de tamanho periapical foi efetuada. O armazenamento deve ser feito 
 

(A) em prateleira aberta, na sala clínica. 

(B) em armário fechado, no almoxarifado. 

(C) próximo à janela do consultório. 

(D) em armário fechado, próximo à estufa.  

(E) acima da bancada, distante do compressor. 
 
 
34. Paciente com 25 anos de idade, sexo feminino, apresenta lesão de cárie dentária no dente 37. A restauração Classe I em amál-

gama requer a inserção do material com o porta-amálgama. Nesse caso, é correto afirmar que a 
 

(A) condensação deve ser feita sem excessos, para evitar a corrosão do material. 

(B) condensação deve ser iniciada com condensadores de maior diâmetro. 

(C) inserção do amálgama deve ser feita com a deposição da totalidade do material na cavidade. 

(D) condensação deve ser efetuada lentamente, para evitar a fratura do material. 

(E) inserção do amálgama deve se iniciar nas retenções da cavidade. 
 
 
35. Paciente com 12 anos de idade, sexo masculino, é trazido por seu pai ao consultório odontológico, referenciado pelo Serviço de 

Urgência e Emergência, após um acidente de bicicleta. O paciente apresenta fratura no dente 11. Nesta situação, o TSB deve 
 

(A) avaliar a extensão da fratura no dente 11 e dispensar o paciente. 
 
(B) oferecer água com açúcar ao paciente e tentar um encaixe no horário do dia seguinte. 
 
(C) conversar com o pai do paciente, tranquilizando-o, enquanto verifica se os pacientes agendados para este dia confirmaram 

suas consultas. 
 
(D) comunicar imediatamente o CD, para a realização de um atendimento de urgência ao paciente. 
 
(E) comunicar imediatamente o Conselho Tutelar, tendo em vista a ausência da mãe do paciente na consulta. 

 
 
36. Na organização da agenda do consultório odontológico, o TSB deve conhecer com antecedência o procedimento que será 

efetuado em cada paciente, e considerar o tempo 
 

(A) despendido improdutivo, como os atrasos do paciente sem justificativa. 

(B) despendido produtivo, como o período total que o paciente fica na cadeira. 

(C) útil, como aquele destinado à realização do procedimento. 

(D) de espera, como a indução anestésica. 

(E) profissional, como os atrasos do CD ocasionados por um atendimento de urgência. 
 
 
37. O bom funcionamento dos equipamentos do consultório odontológico requer a realização de manutenção em intervalos 

preestabelecidos, que é a manutenção  
 

(A) restauradora. 

(B) condicional. 

(C) preditiva. 

(D) corretiva. 

(E) sistemática. 
 
 
38. Após a substituição de restauração de amálgama no dente 46 de paciente com 29 anos de idade, sexo masculino, o resíduo de 

fragmentos de amálgama deve ser 
 

(A) submetido a processo de neutralização para alcançar um pH entre 7 e 9. 

(B) lançado na rede coletora de esgoto. 

(C) acondicionado em recipiente de vidro contendo água. 

(D) acondicionado em saco branco leitoso. 

(E) dispensado junto com o lixo domiciliar comum. 
 
 
39. Os profissionais da Odontologia apresentam-se expostos a doenças infecciosas e por isso devem receber a imunização por 

meio de vacina 
 

(A) BCG-ID contra influenza. 

(B) contra hepatite C, feita em 3 doses. 

(C) contra hepatite B, feita em 3 doses. 

(D) tríplice viral contra difteria, febre amarela e rubéola. 

(E) dupla adulto contra tétano e caxumba. 

Caderno de Prova ’S27’, Tipo 001



 

10 PMMAS-Téc.Saúde Bucal-S27 

40. Durante a consulta para atendimento odontológico, paciente com 66 anos de idade, sexo feminino, relatou suas angústias e 
aflições, devido ao seu quadro de doença cardiovascular, que a impediam de viajar com a família. 

 
 Considere as afirmativas abaixo: 
 
 I. No ambiente clínico, a paciente estabelece uma relação de confiança com os profissionais da Equipe de Saúde Bucal 

(ESB) e sente-se à vontade para expor aspectos de sua vida pessoal. 
 

 II. As situações relatadas pela paciente carregam uma carga emocional intensa, o que requer da ESB uma escuta cuidadosa 
e acolhedora. 

 
 III. Os fatos relatados pela paciente não se referem ao tratamento odontológico, assim, a ESB está desobrigada de guardar 

sigilo. 
 

 IV. A ESB atua na intimidade da cavidade bucal da paciente com cuidado e eficiência, e não pode dedicar tempo às suas 

queixas de ordem familiar. 
 

 Está correto o que se afirma APENAS em 
 
(A) I e II.  
(B) I e III.  
(C) II e III.  
(D) II e IV.  
(E) III e IV.  

 
 
41. Durante a aplicação tópica de flúor-gel no consultório odontológico, em paciente com 6 anos de idade, sexo masculino, alguns 

cuidados devem ser adotados, com objetivo de evitar a ingestão acidental de fluoreto: 
 
 I. deixar a embalagem contendo fluoreto próxima à criança, como forma de motivá-la a cuidar dos dentes. 
 
 II. não utilizar sugador de saliva durante a aplicação, para não haver perda de gel de flúor. 
 
 III. colocar a criança sentada durante a aplicação, com a cabeça levemente inclinada para frente. 
 
 IV. instruir o paciente a cuspir o excesso do gel por 30 segundos, após a aplicação. 
 
 Está correto o que se afirma APENAS em 
 

(A) I e IV.  
(B) II e IV.  
(C) III e IV.  
(D) I e III.  
(E) I e II. 

 
 
42. Durante o procedimento de profilaxia dental, paciente com 32 anos de idade, sexo feminino, apresentou sinais e sintomas de 

lipotímia. O CD solicitou ao TSB que adotasse a posição de Trendelemburg (ou supino). O TSB deve ajustar a cadeira odontológica 
 

(A) para que a paciente fique deitada de costas, com  cabeça levemente mais elevada que os pés.  
(B) para que a paciente fique deitada de costas, com os pés levemente elevados em relação à cabeça.  
(C) e auxiliar a paciente a se acomodar na posição sentada.  
(D) e colocar a paciente deitada de lado, apoiada sobre o lado esquerdo do corpo.  
(E) e colocar a paciente na posição em que ela se sinta mais confortável. 

 
 
43. Paciente com 52 anos de idade, sexo masculino, relatou mal-estar durante o atendimento odontológico. O CD interrompeu o 

procedimento e solicitou ao TSB a aferição do pulso do paciente. O TSB deve 
 

(A) colocar o polegar sobre a trajetória da artéria poplítea.  
(B) exercer pressão máxima com as digitais dos dedos na artéria femoral.  
(C) efetuar a contagem de batimentos, durante 5 minutos, na artéria carótida.  
(D) colocar os dedos indicador e médio sobre a trajetória da artéria radial.  
(E) exercer pressão máxima com as digitais dos dedos na têmpora. 

 
 
Atenção:  Para responder às questões de números 44 a 46, considere as informações a seguir. 
 
 

A extração do dente 27 de paciente com 18 anos de idade, sexo masculino, foi agendada para o período da manhã. O paciente 

chegou ao consultório acompanhado de sua mãe e aparentava estar nervoso. 
 
 
44. O TSB deve 

 
(A) comentar o procedimento e explicar ao paciente as etapas operatórias, para distrair sua atenção. 
 
(B) convidar a mãe do paciente a entrar no consultório e acompanhar a cirurgia, para tranquilizá-lo. 
 
(C) pedir ao paciente que entregue o telefone celular, que o TSB atenderá, caso haja alguma ligação importante. 
 
(D) deixar a bandeja contendo o instrumental cirúrgico exposto, o que transmite segurança quanto à organização do consultório. 
 
(E) manter a atenção na cirurgia, efetuando a aspiração de sangue ou saliva quando o CD retira o instrumento do local, não 

obstruindo seu campo de visão. 
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45. A mesa para cirurgia deve conter o seguinte instrumento: 
 

(A) pinça mosquito para a incisão. 
 
(B) sindesmótomo para a sutura. 
 
(C) porta-agulhas para a divulsão dos tecidos. 
 
(D) cabo de bisturi N

o
 3 para a hemostasia. 

 
(E) fórceps para a avulsão dental. 

 
 
46. Ao término do procedimento cirúrgico, a destinação de materiais utilizados e resíduos deve ser feita como segue: 
 

(A) A lâmina de bisturi deve ser dispensada em recipiente rígido, com tampa vedante, resistente à ruptura. 
 
(B) As luvas com o lado contaminado para fora devem ser acondicionadas em sacos vermelhos, que devem ser substituídos a 

cada 24 horas. 
 
(C) Anestésicos devem ser dispensados em lixo comum, junto aos resíduos domiciliares. 
 
(D) Agulha de seringa carpule deve ser acondicionada em recipiente de vidro contendo água. 
 
(E) Máscaras devem ser dobradas e acondicionadas em saco plástico transparente e dispensada em lixo comum. 

 
 
47. Durante a cirurgia para extração do dente 36 de paciente com 30 anos de idade, sexo feminino, foi necessário trocar a lâmina do 

bisturi. Após efetuar a troca, o TSB percebeu um corte na luva e uma lesão produzida pela lâmina do bisturi em sua mão 
esquerda. As doenças que podem ser transmitidas por sangue são 

 
(A) hepatite C e AIDS. 
 
(B) hepatite B e herpes simples. 
 
(C) hepatite A e meningite. 
 
(D) rubéola e AIDS. 
 
(E) sarampo e mononucleose. 

 
 
48. O prontuário de paciente com 51 anos de idade, sexo masculino, registra que o paciente tem tuberculose. Entre os procedimen-

tos indicados para diminuir o risco de transmissão de tuberculose destaca-se: 
 

(A) Vedar todas as portas e janelas, evitando o resfriamento do ambiente do consultório. 
 
(B) Evitar o uso da seringa tríplice na forma spray por meio do acionamento dos dois botões ao mesmo tempo. 
 
(C) Manter os cabelos presos e utilizar avental de mangas longas, que deve permanecer fechado durante o atendimento. 
 
(D) Higienizar a boca do paciente com antisséptico bucal após o procedimento clínico. 
 
(E) Evitar o uso de sugadores para não haver disseminação de bactérias no ambiente. 

 
 
49. No intervalo entre os atendimentos do período da tarde, o TSB dirigiu-se à uma lanchonete próxima à clínica odontológica e, ao 

sentar-se para pedir um suco de laranja, percebeu que estava utilizando seu avental. Considere as afirmativas abaixo. 
 
 I. O objetivo do uso do avental é evitar a contaminação na pele e nas roupas de uso não profissional. 

 II. Não há necessidade de trocar de avental se este se apresentar manchado com sangue após uma cirurgia. 

 III. O avental pode ser utilizado fora do consultório odontológico, desde que seja usado fechado. 

 IV.  A lavagem caseira do avental é uma potencial fonte de contaminação para os membros da família do TSB. 
 
 Está correto o que se afirma APENAS em 
 

(A) I e III. 
 
(B) I e IV. 
 
(C) II e IV. 
 
(D) II e III. 
 
(E) I e II. 

 
 
50. Durante a realização do procedimento de abertura coronária para tratamento endodôntico do dente 15 de paciente com 21 anos 

de idade, sexo masculino, a máscara utilizada pelo TSB ficou úmida. A conduta indicada consiste em 
 

(A) retirar a máscara após a irrigação dos canais. 
 
(B) retirar a máscara ao término do procedimento de abertura coronária. 
 
(C) trocar a máscara antes do início da instrumentação dos canais. 
 
(D) trocar a máscara imediatamente. 
 
(E) permanecer com a máscara úmida até a obturação dos canais. 
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